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 Data Atividade 

16 de Maio Profa. Tatiane  (Glicólise e Fermentação) 

23 de Maio 
Profa. Tatiane   (Ciclo do Ácido Cítrico e Fosforilação Oxidativa) 

 

30 de Maio Profa. Tatiane  (Fotossíntese) 

06 de Junho 
Profa. Tatiane (Metabolismo de Lipídeos) 

 

13 de Junho  Vista P1 

20 de Junho 
Profa. Tatiane (Vias de Informação) 

 

27 de Junho P2 

04 de Julho Vista da P2 

10 de Julho RECUPERAÇÃO 
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 Soma de todas as reações 

químicas na célula: 

 

 Obter energia  

 Converter moléculas 

 Polimerização de 

macromoléculas 

 

 

  

Metabolismo    



Fatos da Vida     

Equação de Gibbs 

 

 

A célula:   

 Sistema isotérmico  

Trocam matéria e energia com o ambiente  

 Moléculas mais organizadas 

 Necessitam de fonte de energia livre 

  

  
 

Termodinâmica 



 

Estado Padrão: 

Todos os reagentes 

 e produtos a 1M! 

  
 Exergônica 

Equillíbrio 

Endergônica 

Reações Acopladas 



 Vias metabólicas     
 

Biossíntese e degradação quase sempre em vias distintas! 

 Podem ser compartimentalizadas! 

 

 



Moléculas carreadoras ativadas     
   Carregam energia Química na Célula 



Energia 

 Adenosina trifosfato (ATP): Principal moeda energética das 

células 

 ATP -> ADP + Pi    

Moléculas Carreadoras Ativadas 



Hidrólise de ATP 
 

 Três posições de possível hidrólise do ATP 



 

 Estabilidade: Velocidade de reação lenta 

  Maior reserva de energia: Energia nas ligações   

Porque o Fosfato e não os outros?     



 
 NAD+/ NADH (Carrega  de um próton e dois elétrons ricos em 
energia) 

OXIDADO 

NADH 

REDUZIDO  

NAD+ 

H++ 2e 

NAD+/NADH    - Nicotinamida adenina 

Adenosina 
fosfato 



 
 NAD+/ NADH (Carrega  de um próton e dois elétrons ricos em 
energia) 

OXIDADO 

NADH 

REDUZIDO  

NAD+ 

H++ 2e 

NAD+/NADH    - Nicotinamida adenina 

Adenosina 
fosfato 



Saccharomyces cerevisae  

 Cerca de 500 reações 

Metabolismo de Glicídios 

  Glicólise   

 Ciclo do Ácido Cítrico 

 Fermentação 

 Principais Reações do Metabolismo 



Principais vias de Utilização da Glicose 

Energia 

ATP 



Glicose na Célula 

 

 S. cerevisae  

 Anaeróbio facultativo 

  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Saccharomyces_cerevisiae


 

  Hidrólise do Açúcar 

 Para algumas células, única fonte de 

energia!   

 Total de 10 reações 

 

  

No citoplasma 

1 Glicose => 2 Piruvato 

 
 

Reação da Glicólise 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Saccharomyces_cerevisiae


 

 Investimento Energético: 

 Glicose => Gliceraldeído 3 Fosfato e Dihidrocicetona fosfato 

 
 

Glicólise – Fase preparatória 

Perda de 2 ATP 



 

Enzima Alosérica Fosfofrutocinase 

 



Glicólise – Fase preparatória 
 

 Hidrólise 

 Frutose 1,6 Bifosfato => Gliceraldeído 3 Fosfato e Dihidrocicetona 

fosfato 

 
 



 

 Geração de energia.  

  Gliceraldeído 3 Fosfato => 2 Piruvato  

 
 

 

Glicólise – Fase Compensatória 

Ganho de 4 ATP +2 
NADH  



Glicólise 
 

 Reação Geral da Glicólise:  

Glicose + 2NAD+  + 2ADP + 2Pi                      2 Piruvato + 2NADH + 2H+  

+ 2ATP +2H2O    

 
 Rendimento  Líquido: 2 ATP +2 NADH 

(-32,1 kcal mol-1 de glicose consumida)  



Vias Alimentadoras da Glicólise  

 Polissacarídeos e dissacarídeos:  convertidos em  intermediários 

glicolíticos  

 
 



Degradação de Glicogênio 

Glicogênio 

Fígado e Músculo 

Enzimas desramificadora: cliva α 1,4 e  

Glicogênio fosforilase:  Cliva ligações β 1,4 

:   



Oxidação da Glicose: Vias Principais 

Leveduras 
Anaeróbio facultativo 

Lactobacilos 
Anaeróbio facultativo 



Fermentação Lática  

  

Piruvato +  NADH + H+                       Lactato + NAD+ 

 



Fermentação Alcólica  
  

Piruvato +  NADH + H+                       Etanol + NAD+ 

 



 
  Ausência da Lactase Intestinal 

 
 Processo fermentativos no intestino  
 

Intolerância a Lactose 

Lactase 

Galactose Glicose 



Fermentação 

 

 Reação – Fermentação Alcoólica:  

Glicose + 2ADP + 2Pi                      2 Etanol + 2CO2  + 2ATP +2H2O    

 
 
 Rendimento  Líquido: 2 ATP 

 Reação – Fermentação Lática 
 

Glicose + 2ADP + 2Pi                       2 Lactato  + 2ATP +2H2O    
 
 



Fermentação 
 
  Exemplo: Processo completo de Fermentação Alcoólica em levedura 
 



Fábricas Químicas   
 
  Fermentação no processo Industrial   
 

Clotrisdium acetobutyricum 

Butanol 

Fermentação  

Acetona 

Amido  Produtos de Fermentação  

Ácido Fórmico  

Ácido Acético 

Alcoóis Glicerol 

Metanol 

Isopropanol 



Gliconeogênese   
 

 Nova formação de Açúcar 

 Queda nos níveis de Glicose 

  Queda nos níveis de carboidrato de reserva 

  2 Piruvato => Glicose 

 
Glicose 
Glicogênio 



 Regulação da Glicólise/Gliconeogênese  

Gliconeogênese 

Glicólise 

Processos Irreversíveis! 

 7 reações reversíveis com a Glicólise 



Gliconeogênese   
 

 Processo Ubíquo 



Gliconeogênese    

 Exemplos no Metabolismo 



Regulação Glicólise / Gliconeogênese  

Glicólise 

Gliconeogênese 

1,6 - bifosfatase 

 Regulação nas reações irreversíveis 

Exemplo : Segunda reação da Glicólise 

Fosfofrutocinase 

Induz 

Reprime 



Principais Vias de Utilização da Glicose   

Armazenamento 

Nucleotídeo e 
Energia 



Via das pentoses fosfato    

 Via atlernativa a Glicólise  

 Produto Principal: Açúcares de 5 Carbono e NADPH 

  
G

lic
ó

lis
e 

 Via das 
Pentoses 
Fosfatos 

DNA RNA 



Via das pentoses fosfato    

 Fase Oxidativa: Glicose 6 fosfato                Ribose 5 fosfato    

 Produto principal: Pentoses fosfato e  NADPH  

 



Via das pentoses fosfato    

 Fase Não Oxidativa 

Várias reações envolvem a transferência de três e dois carbonos  

 Converte Pentose fosfato a Hexose fosfato. Reciclagem da Glicose 

6P! 

 



Via das pentoses fosfato    

 Fase Não Oxidativa 

 



Diabetes e o Metabolismo de Carboidratos   



 

 Privação de Glicose dentro da célula 




